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			Introdução


			Após a publicação do livro Sem padecer no paraíso, que trata da relação pais-filhos sob a influência da pedagogia liberal, comecei a receber convites para falar a pais sobre o tema. Esses convites tornaram-se altamente enriquecedores, pois me possibilitaram, mais uma vez, estar em contato direto com as angústias e alegrias da atual geração de pais. Foram setenta e seis palestras — todas com debates ao final. Nesses encontros, riquíssimos de emoções, estive com mais de sete mil pais.


			Foi aí que percebi a convergência dos problemas: tudo que a pesquisa de campo do livro anteriormente citado indicava estava ali. As mesmas dúvidas, as mesmas culpas, os mesmos medos e, consequentemente, as mesmas dificuldades. Os pais me trataram com muito carinho: alegravam-se porque uma especialista em educação afinal não os estava acusando, pondo-lhes todas as culpas nos ombros, mas sim entendendo, acreditando neles e no quanto desejam acertar. Ao mesmo tempo, procuravam com muita ansiedade respostas às suas indagações... Como afirmo em meu trabalho anterior, os pais, em sua grande maioria, querem acertar, querem o melhor para os seus filhos. Exceção são os que maltratam, espancam, violentam. Acredito cada vez mais nisso. A GRANDE MAIORIA DOS PAIS QUER, DESEJA, LUTA PELO BEM DOS FILHOS. ÀS VEZES ERRAM, É CLARO, PERDEM-SE EM MIL DÚVIDAS, MAS EM GERAL ESSA INSEGURANÇA SE DÁ JUSTAMENTE PELO INTENSO DESEJO DE ACERTAR, DE ENCONTRAR A MELHOR 

A PARA A EDUCAÇÃO DOS FILHOS.


			Os pais que participaram dos encontros tinham as mais diversas características: eram profissionais de áreas as mais variadas, tinham diferentes estados civis, moravam em locais distantes, tinham número de filhos diferentes, de idades diferentes. Sua própria faixa etária era bem ampla (desde pais muito jovens, em torno de vinte anos, até os que se autointitulavam “pais-avós”). Além disso, moravam em diferentes cidades do estado do Rio de Janeiro, e até em outros estados como São Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná etc. Nesses momentos de troca, pude reafirmar as generalizações feitas com base nos resultados da pesquisa descrita no livro anterior: sobre as dúvidas, as culpas e a insegurança dos pais de hoje.


			São basicamente três as características da nova geração de pais de classes média e alta:


			•  O DESEJO DE NÃO REPETIR O MODELO AUTORITÁRIO DA GERAÇÃO ANTERIOR;


			•  A INSEGURANÇA QUANTO À FORMA DE AGIR COM OS FILHOS, e


			•  A CULPA EM RELAÇÃO A ELES.


			Os debates que se seguiram a cada palestra me fizeram perceber que as perguntas apresentadas pelos pais se repetiam muito. Quer dizer, as dúvidas que os pais demonstravam eram muito semelhantes. As mesmas perguntas me foram formuladas diversas vezes, apenas com roupagem diversa, mas o conteúdo básico era o mesmo. Comecei, então, a compilar essas dúvidas. Ao final de cada encontro, passava-as para o papel. Ao cabo de dezenas de palestras, pude sentir que, além de elas coincidirem, havia também uma certa ansiedade por RESPOSTAS PRONTAS, FÓRMULAS DEFINIDAS, o “caminho certo” (aqui compreendido como a melhor maneira de lidar com as crianças de forma a conduzi-las a um futuro feliz).


		  Decidi, então, continuar o trabalho que começara ao escrever Sem padecer no paraíso: percebi que muita coisa que perturba e confunde os pais de hoje poderia ser discutida de forma a beneficiar as pessoas interessadas em entender o enfoque moderno da educação, principalmente se isso pudesse ser feito de uma forma direta e objetiva, sem excessivas teorizações, porém conduzindo-as a uma reflexão para posterior posicionamento. Foram mais de cem questões, mas, devido à semelhança entre muitas delas, reuni-as por temas, que geraram dezenove questões. São as dúvidas que mais atormentam os pais atualmente.


			Este trabalho é uma continuação do primeiro, embora autonomamente, isto é, uma leitura não depende da outra, mas, de certa forma, uma COMPLETA a outra. Não apresento, porém, respostas prontas nem indico aos pais o que é “certo” ou “errado” porque não tenho (e nunca terei) a pretensão de resolver a vida de ninguém. O que desejo é tão somente, partindo de minha experiência e de meus conhecimentos em educação e psicologia, propiciar aos pais material para reflexão — uma espécie de ponto de partida que auxilie a refletir de forma consciente e crítica sobre sua vida e a de seus filhos, tomando por base um contexto familiar que se estruture de forma democrática e moderna, porém sem psicologismos ou democratismos, e, a partir dessa reflexão, detonar um processo de busca que leve a alcançar em suas vidas a CORRESPONDÊNCIA NO PARAÍSO, que é como defino uma vida familiar em que se tenham como arcabouço básico das relações a democracia, o respeito mútuo, a amizade, a ética e a lealdade. É a tentativa de estruturar uma relação autêntica com os filhos em que nenhuma das partes — nem pais nem filhos — “tiranize” a outra.


			É uma tarefa trabalhosa e difícil, porque o próprio ato de criar filhos é trabalhoso (e como...) e difícil (só quem já os tem sabe realmente...). Acredito, porém, que, com esforço, equilíbrio e perseverança (muita perseverança) tudo seja possível. Desde que se acredite e lute para valer...


			A título de esclarecimento utilizei o termo “pai”, “mãe” ou “pais” indiferentemente, a não ser em algumas situações específicas, porque vejo que ambos se encontram hoje diante de uma encruzilhada: sofrem ambos, independentemente do sexo, das mesmas dúvidas, temores e angústias; portanto, têm, para mim, o mesmo peso e valor. Somos, todos nós, essencialmente educadores...


			Os capítulos referem-se a cada um dos temas mais abordados pelos pais. São trabalhados de forma autônoma, de modo a permitir uma leitura independente. Assim, se você está preocupado hoje com o problema da violência na TV e quer refletir sobre isso apenas, vá diretamente ao capítulo 13. Se amanhã o que o estiver incomodando for a forma de seu(sua) esposo(a) agir com seu filho, a leitura do capítulo 11 poderá ajudar. Porque eu sei que cada dia na nossa vida de pais nos traz novas ansiedades e questões, e as sentimos, naquele momento, como as mais prementes de todas. Por isso, escolhi essa forma de organização. Para que nossas dúvidas encontrem um eco imediato e, quem sabe, a seguir, um alívio imediato.


			Rio, agosto de 1993


		


	




	

		

			CAPÍTULO 1


			Brincar com os filhos, uma obrigação?
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			Quando chego em casa, após o trabalho,


	    tendo ficado fora praticamente o dia 
todo, sinto-me obrigada a brincar com 
meus filhos, mas, após algum tempo, uma, 
duas ou até meia hora, já estou louca
para parar. Sempre me parece que minhas 
amigas têm mais paciência que eu.


			O que posso fazer?


		


	




	

		

			Esta pergunta foi uma constante nos debates e encontros com os pais. O que considero importante discutir é a FORMA pela qual a pergunta foi colocada: “sinto-me obrigada”, “minhas amigas têm mais paciência”. Foram inúmeras as ocasiões em que os pais referiram esse tipo de preocupação. É natural que, quando os pais ficam fora de casa o dia todo e as crianças na creche ou escola de tempo integral, ao reunirem-se em casa à noite haja uma preocupação em CONVIVER, em TROCAR as experiências vividas separadamente no dia a dia.


			Há de fato uma necessidade de COMPENSAR a criança afetivamente pela longa ausência. O amor e a atenção demonstrados nestes momentos são de suma importância para o equilíbrio emocional, principalmente das crianças mais novinhas. Elas ainda não apreenderam o sentido dessas ausências diárias e podem realmente necessitar de uma REAFIRMAÇÃO, digamos assim, do amor e da dedicação dos pais. Então é bom que se dedique esse tempo aos nossos filhos. Só que, se isso for feito ÚNICA E EXCLUSIVAMENTE POR OBRIGAÇÃO, quer dizer, se você não sente prazer algum nesse contato, então provavelmente ele resultará ineficaz. A criança tem uma sensibilidade muito grande, e é perfeitamente capaz de perceber que você está SE OBRIGANDO a alguma coisa — no caso, brincar com ela —, e esse sentimento (perceber que você não gosta de brincar com ela) pode ser confundido com “não gosta de mim”. Portanto, a primeira coisa a considerar é que A CRIANÇA REALMENTE PRECISA DA ATENÇÃO DOS PAIS, mas, por outro lado, é também muito importante lembrar que ela percebe quando não estamos fazendo alguma coisa autenticamente, prazerosamente.


			A CRIANÇA SABE QUANDO VOCÊ — PAI/MÃE — ESTÁ FELIZ


			Então, antes de mais nada, é preciso que a gente pense em “como” estamos nos sentindo quando brincamos com nossos filhos: se temos realmente prazer nisso, perfeito! Nada a mudar. Mas se você admite (mesmo que só para si) que ODEIA ou apenas TOLERA brincar, aí então as coisas são bem diferentes.


			O importante é o CONTATO com a criança, não obrigatoriamente brincar com ela. Pessoalmente, adoro brincar com crianças, sejam meus filhos ou não. Porém nenhum adulto amadurecido consegue SER CRIANÇA por muito tempo. A gente consegue e ama brincar por, sei lá, meia hora, uma, duas até! Depois a gente quer e precisa “virar adulto outra vez”. E é normal que seja assim. Já pensou se todos os adultos, de repente, agissem como crianças de novo? Devemos brincar sim, sempre que tivermos vontade, desejo disso. Quando não, existem outras formas bastante satisfatórias para os dois lados. Por que não ficar AO LADO das crianças, lendo o jornal, conversando com elas ou assistindo a um filme enquanto elas brincam com seus joguinhos ou bonecas? Proponha “Venha brincar aqui pertinho da mamãe enquanto lavo a louça” ou “Traga seus brinquedinhos e fique aqui com o papai enquanto leio o jornal...” Isso mostrará à criança que a companhia dela é desejada, “curtida”, prazerosa. Muito mais produtivo afetivamente do que brincar de casinha tentando disfarçar sua impaciência...


			Por outro lado, as crianças têm uma característica quase inesgotável de repetir uma mesma brincadeira. Quando elas gostam de um tipo de atividade, repetem e repetem, sem se cansar nunca. Já nós adultos, não. A gente enjoa, quer parar, depois de uma ou duas partidas de pingue-pongue, por exemplo. Mas elas não... Aí, entram o medo, a insegurança e a culpa. Medo de errar, culpa por não ter ficado o dia inteiro à disposição da criança (mesmo que tenha “trabalhado como um mouro” durante todo o dia) e insegurança quanto à melhor forma de agir para ser um pai moderno, um pai “bom o bastante”, como dizia Bettelheim. Com esses três ingredientes, qualquer pai ou mãe está prontinho para se tornar um “escravo” das vontades dos filhos...


			Voltemos ao equilíbrio: nossos pais e avós raramente “sentavam-se para brincar” com os filhos. Nossa geração, já sob a influência positiva dos conhecimentos que a psicologia nos trouxe, sabe da importância de brincar, de conviver com os filhos de forma mais íntima e pessoal. Mas convém não esquecer o quanto é importante a autenticidade na relação. Claro, com pequenos sacrifícios por parte dos adultos, porque alguns realmente não gostam de brincar com as crianças e, no entanto, o fazem com bastante frequência, visando a atender a uma necessidade dos filhos. Portanto, não se trata de fazer SOMENTE O QUE SE QUER. Acho até que a maioria dos pais encontra-se disponível, verdadeiramente disponível, para dar um tempo diário aos filhos. O que não implica “ficar brincando desde a hora que chega em casa até a hora em que eles desmaiem de sono”. Alguns pais me contaram, com desânimo, que só conseguem ir jantar à noite depois que as crianças adormecem de tanto brincar. Isso desde a hora em que põem os pés em casa! Só então é que, pé ante pé (para que as crianças não acordem), conseguem tomar seu banho, jantar, conversar ou simplesmente, em alguns casos, correr para a cama também — para aproveitar a folga que os filhos deram... Alguns disseram-me até que nem levam logo as crianças para a cama, esperando que aprofundem mais o sono, porque poderiam acordar e aí seria aquele problema... começar tudo de novo...


			Nesses e em outros casos, percebe-se que muitos pais agem como se temessem os filhos, embora muitas vezes nem tenham consciência disso. Assim, vivem alarmados, com medo por exemplo de que os pequeninos acordem, porque aí “terão” de brincar com eles, ler historinhas, enfim, “ficar à disposição”, conforme afirmam.


			O grande problema, no caso, é, em primeiro lugar, a CULPA. Culpa por trabalhar o dia todo, para dar-lhes conforto e segurança? Por tê-los deixado numa creche, cheia de pedagogos e psicólogos?! Naquela mesma creche que você escolheu dentre mil outras, com tanto carinho, tantos cuidados, depois de tomar tantas informações?


			A culpa na geração de pais de hoje é tão grande e encontra-se tão arraigada que eles mesmos nem percebem. Um simples choro da criança causa-lhes uma sensação que não conseguem aguentar e que os faz partir imediatamente, sem qualquer análise, para atendê-la em tudo que solicite.


			“Mas assim ele chora!”, dizem-me muitas e muitas mães. É como se o fato de o filho chorar representasse um atestado de incompetência ou de falta de humanidade dos pais.


			“Tadinho!”, completam outras... Aí você olha o “tadinho” e vê o quê? Um supermenino lindo, gordinho, alegre, cheio de vida. Cadê o “tadinho”? Você procura e procura, mas não acha... Em vez disso, uma criança linda, saudável, perceptiva ao extremo, exercitando sua capacidade de controlar os adultos. Observe: eles dão umas “espiadinhas” pelo canto dos olhos, só para ver o efeito que estão causando. Mas os pais os veem como “coitadinhos” porque sentem-se, na verdade, eles próprios devedores do filho.


			À porta de uma escola, pode-se assistir a cenas curiosas: crianças aos berros e pais suando, pálidos, sentindo-se monstros, porque têm de deixar os filhos para ir ao trabalho. Imploram, explicam, beijam, acarinham a mais não poder, prometem mil coisas... Por isso mesmo, algumas proíbem que os papais entrem, pegando os pequerruchos logo à entrada. Os que mais berram e esperneiam, deixando os pais arrasados e sentindo-se desumanos, como que por encanto, assim que somem de suas vistas, começam a brincar como se nada tivesse acontecido. Sei, os psicólogos dirão que existem muitos motivos para explicar esse tipo de comportamento. Concordo. Mas, em termos práticos, os pais precisam acreditar na decisão que tomaram ao colocá-los numa creche. Precisam crer que NÃO ESTÃO FAZENDO NENHUM MAL AOS FILHOS. Para poder viver “sem padecer no paraíso”...


			Não é hora de pensarmos com mais lucidez? Olhem para os seus filhinhos. Em sã consciência, observe-os brincando, vendo TV, quando estão com os amiguinhos: SERÃO ELES MESMO DIGNOS DE PENA?


			Certamente que não... Então a questão é: brincar sim, quando houver vontade mútua de partilhar. Conviver muito, sempre que possível, nos horários que tivermos em conjunto, mas somente enquanto esta atividade propiciar prazer e satisfação para ambas as partes. É bem melhor partilharmos meia hora feliz do que três longas horas de obrigação. Essa coação que nos fazemos, fruto de uma interpretação equivocada das modernas relações pais-filhos, redunda em tensão, porque, cansados, violentamo-nos, obrigamo-nos a alguma coisa que não desejamos realmente. Com isso, a criança, percebendo nossa má vontade (por mais que a disfarcemos), tende a se tornar mais e mais exigente, numa busca do pai que a ama e deseja estar com ela e que, naqueles momentos, ela não encontra.


			Estar junto sim. Brincar com uma criança, só quando estivermos com vontade. Podemos também deixar esta atividade para a hora em que já estivermos um pouquinho mais descansados, depois de um bom banho ou após relaxar dez minutos. Então, ao nos dedicarmos a eles, sem nos violentarmos e tendo sempre em mente que não estamos lhes fazendo nenhum mal apenas porque deixamos para mais tarde esse encontro, com certeza a qualidade desses momentos sobrepujará a quantidade de vezes que você se obrigou, se martirizou ou aceitou brincar para aplacar suas culpas. Você não é culpado. Você é o pai de uma criança maravilhosa a quem ama, respeita, apoia, ampara e que, por tudo isso, lhe devolve esse sentimento. Principalmente quando você lhe passa segurança e tranquilidade. Aproveitemos!... Vamos brincar, curtir, sentir o prazer de acompanhar os progressos dos nossos filhos, mas sem que isso represente novos grilhões, novas obrigações nas nossas vidas.


		


	




	

		

			CAPÍTULO 2


			Meu filho quer usar brincos!
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		  Meu filho já tem cabelos compridos
até os ombros, só usa tênis imundos e agora
quer furar as orelhas para colocar brincos,
o que detesto. Devo usar minha autoridade 
e proibir, já que sou contra?


		


	




	

		

			Uma das grandes preocupações dos pais refere-se às modas e manias que surgem, de tempos em tempos, e às quais os adolescente são bastante suscetíveis. Este problema enquadra-se numa gama mais ampla de dúvidas dos pais modernos, que poderíamos chamar de forma mais genérica “O QUE PROIBIR, COMO PROIBIR E QUANDO PROIBIR”.


			Sem dúvida nenhuma, se, desde a infância, a relação com os filhos foi de extrema permissividade, isto é, se desde bem pequena a criança foi habituada a fazer apenas o que ela deseja, na adolescência, fase que tem como uma das características básicas a necessidade de autoafirmação, de cortar o “cordão umbilical”, qualquer tipo de proibição será muito mal recebido. Isto porque já há um comportamento aprendido de não autoridade na relação com os pais. De modo que se torna bastante problemática a proibição de qualquer coisa nesses casos. Não significa, é claro, que não seja possível reverter o quadro. Mas implicaria uma mudança de postura por parte dos pais e não aconteceria, jamais, sem conflitos.


			Por outro lado, se, desde cedo, a criança foi habituada a ver nos pais figuras de autoridade, haverá muito maior possibilidade de se conseguir algum tipo de controle.


			Essa questão, no entanto, deve ser analisada de outro ponto de vista, muito mais expressivo do que meramente pensar se se deve ou não proibir o filho de usar cabelos longos ou usar brincos, por exemplo.


			Tenho visto os pais desperdiçarem muito de suas energias com coisas desnecessárias e deixarem de agir nas que são de fato importantes. Pais se escabelam para que o filho coma mais duas ou três colheradas no almoço, para que coloque casaco ao sair para brincar, para que vista o pijaminha na hora de dormir. Essas coisas provocam, por vezes, verdadeiras batalhas familiares. Enquanto isso, as discussões essenciais, aquelas realmente fundamentais para o futuro dos nossos filhos, muitas vezes são deixadas de lado.


			Essa questão é mais ou menos como o exemplo do pijama. Será que é realmente NECESSÁRIO dormir de pijama para DORMIR BEM?


			É sempre bom lembrarmos que, em nossa época, com essa mesma idade, também fazíamos coisas então impensáveis para nossos pais, como por exemplo não usar sutiã, fumar etc. Então é importante que não percamos a perspectiva frente ao novo, ao que não estamos acostumados. Mesmo os adolescentes mais “avançados”, mais contestadores, tendem, na maturidade, a tornarem-se mais ou menos conservadores. Acontece com quase todo mundo. Por isso é preciso analisar bem as nossas motivações ao proibirmos algo. Em muitas ocasiões, proibimos sem necessidade, por mero formalismo.


			As modas vão e voltam. Por exemplo: na época de D. Pedro I, os homens usavam aquilo que hoje chamamos legging, impensável de ser usado por homens hoje em dia. Usavam também cabelos longos, presos com laços (hoje considerados femininos), e na França empoavam o rosto e usavam perucas cacheadas. E o que dizer dos saiotes que usavam por cima das malhas justíssimas? E os sapatos de bico fino, de cetim, com grandes laçarotes de renda no peito do pé? Já pensou um filho nosso saindo assim hoje em dia à rua? No entanto, na época, ninguém achava estranha essa indumentária...


			Acredito que o máximo a fazer no caso dos brincos, tendo em vista tratar-se já de um adolescente, é conversar e tentar uma solução conciliatória. Talvez apenas dizer claramente que não concorda, que não acha bonito, que furar as orelhas é, até certo ponto, irreversível e que ele poderá mais tarde arrepender-se. Como seria num caso de tatuagem.


			Mas o importante mesmo é perguntar a si próprio qual o valor dessa proibição. Talvez seja melhor resguardar nossas energias para discussões mais importantes. Por exemplo, se o jovem manifestar tendências fortes para beber ou se fuma em excesso, se não quer mais estudar, aí a briga “vale a pena”. Talvez seja muito mais produtivo para os pais determinarem a priori quais as linhas essenciais da educação que pretendem para seus filhos e, aí sim, lutar por elas e delas não abrir mão. Nesses casos sim, usar a autoridade se for necessário, porque são assuntos vitais para o desenvolvimento saudável e harmônico de nossos filhos.


			No caso em questão, em primeiro lugar, os pais necessitam analisar como foi e como está sua relação com o filho adolescente. Se existe diálogo, o primeiro passo é tentar mostrar o que há de inconveniente no que ele pretende realizar. Dialogar, é bom lembrar, implica obrigatoriamente uma conversa entre duas pessoas pelo menos, e, portanto, o jovem tem que também ter oportunidade de revelar o que pensa sobre o assunto. Em se tratando dos brincos, acredito que seja muito difícil para os pais proibirem pura e simplesmente. Em primeiro lugar, porque corre-se o risco de ele, mesmo assim, fazer o que quer. Frente à situação irreversível, simplesmente ter-se-á desnudado a inutilidade da proibição feita e colocado os pais diante da derrota cabal de sua atitude. Isso poderia gerar novos embates, com os pais tentando impor sua autoridade, sem sucesso, ou provocando apenas revolta, sem ganhos para ninguém.


			Essa questão se insere diretamente na dúvida fundamental sobre QUANDO OU COMO EXERCER AUTORIDADE SEM RECAIR NO AUTORITARISMO. A esse respeito tenho lembrança de um caso muito engraçado, verídico.


			Ocorreu com o filho de uma amiga, com cerca de treze anos, naquela fase em que eles odeiam tomar banho. O filho chegava da escola calçando seu indefectível tênis, sentava-se alegremente na sala para ver TV e, confortavelmente instalado na poltrona, feliz da vida, descalçava os pés. A família, até então tranquila, via-se tomada de pânico. (Se você acha exagero é porque ainda não conviveu com pessoas que usam tênis sem meias o dia todo...) Um pânico total e incontrolável, porque todos ou quase todos os adolescentes (meninos e meninas também) costumam usar, hoje em dia, tênis sem meias. Concordo que fica uma graça — as meninas com suas minissaias jeans, justinhas, e os tênis sem meias. Os rapazes com bermudas jeans ou calças e os pés lá, calçadinhos, aprisionados, sem ar nenhum... O único e seriíssimo problema é o cheirinho que lhes deixam nos pés, hora após hora, dia após dia, pobrezinhos, enclausurados e sem respiração...


			Então, como eu ia dizendo, o menino instalava-se feliz da vida frente à televisão, provocando convulsões no resto da família quando retirava o famigerado calçado. A mãe, presa de aflição, desejosa de resolver o problema do marido e demais filhos — mas sem ser autoritária, já que ela é uma mãe moderna e arejada —, já pedira várias e várias vezes ao filho que evitasse essa atitude. Mas ele não atendia, parecendo não compreender (quem sabe, gostar?) o suplício que impingia ao pai e aos irmãos. Então, ela sentiu que estava na hora de encerrar o diálogo: afinal, só ela falava e ninguém a ouvia.


			O primeiro estágio numa boa relação, como vimos no livro anterior, é o do DIÁLOGO, em que pai e filho conversam, apresentam argumentos, discutem um assunto e tentam chegar a um acordo ou solução para algum tipo de conflito ou problema. O segundo momento — esgotadas as tentativas de conversar, de se fazer entender através de argumentos — é o da AUTORIDADE (diferente de autoritarismo). Cessados os esforços de entendimento racional, o adulto da relação, no caso o pai e a mãe, deve tomar alguma atitude mais firme, tendo em vista o bem-estar geral da comunidade como um todo (a família). Minha amiga nesse momento então ofereceu duas alternativas ao filho. E aí reside a diferença entre ser autoritário e ter autoridade. Ela deixou que ele escolhesse entre duas possibilidades que satisfariam a todos os membros da constelação familiar, deixando ainda que ele decidisse a opção que lhe parecesse mais conveniente a cada momento: quando quisesse muito, mas muito mesmo ficar com a família, mais do que ficar descalço, arejando os pés sem tomar banho, ele poderia ficar, DESDE QUE CALÇADO. Já quando o desejo de ficar à vontade, sem os tênis e sem banho, fosse imperativo, ele se recolheria ao seu quarto, que, inclusive, tinha uma outra televisão, embora não fosse colorida. A solução proposta teve de ser posta em prática sem maiores discussões, já que toda a família desejava isso e apenas o menino insistia em perturbar o descanso MERECIDO POR TODOS À NOITINHA, infiltrando a sala com odores não muito bem-vindos... Foi preciso que o menino compreendesse que, em se tratando de democracia, o respeito e os direitos da maioria têm de ser respeitados. Foi o que a mãe, no caso, fez. Ela mostrou ao filho que o que a maioria desejava teria de sobrepujar ao que apenas um queria.


			Pode parecer óbvio, mas garanto que não é. A realidade de muitas famílias hoje é — segundo os depoimentos de seus próprios integrantes — ficarem se incomodando mutuamente, quando bastaria um pouco mais de segurança por parte dos pais para resolver conflitos simples e corriqueiros.


			Vocês poderão questionar, lendo este caso: “Puxa, mas qual a importância que tem este fato tão banal?” Realmente, o fato em si não é importante. Importante será a lição que os pais poderão passar, de forma subliminar, aos filhos a partir de fatos simples como este. Quando a gente mostra a uma criança que ela não pode fazer unicamente o que deseja, QUE É IMPORTANTE QUE CADA UM TENHA SEU ESPAÇO E SEUS DIREITOS RESPEITADOS, estamos ensinando civilidade, democracia, respeito ao outro. Essas coisas vão penetrando no íntimo de nossos filhos de forma gradual, muito mais pelo que eles VEEM os outros fazerem do que pelo que se DIZ a eles para fazer. Se em nossas casas este sistema não vigora, se os pais não respeitam os filhos como acontecia nas gerações passadas (e ainda persiste em muitas famílias) ou se os filhos têm todos os direitos e os pais não se colocam como seres humanos que também têm suas necessidades e direitos, futuramente será esse tipo de comportamento que nossos filhos reproduzirão nas suas relações sociais, na vida afetiva ou profissional.


			Os brincos, o tênis sujo, o cabelo longo são apenas sinais externos — nada de essencial. Importante é avaliar que tipo de vida em comum temos com nossos filhos, sejam eles bebês ou jovens. Como nos sentimos e como eles se sentem quando estamos juntos no dia a dia. Aos pais cabe ainda uma avaliação mais profunda: é preciso que nos perguntemos sempre se estamos seguindo (e alcançando) os princípios educacionais que estabelecemos para a educação dos nossos filhos, se os aspectos fundamentais estão ficando claros nas mentes desses seres tão amados por nós e que tanto precisam da nossa segurança e orientação.
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